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P r e fá c i o

A mudança climática é o maior desa昀椀o que a humanidade 
já enfrentou – e está se desdobrando ao mesmo tempo em 
que ocorre uma vasta perda de biodiversidade causada pelo 
ser humano, bem como um enorme sofrimento humano, 
desigualdade e injustiça. A grande maioria dos membros 
da comunidade cientí昀椀ca concorda que precisamos reduzir 
drasticamente nossas emissões de gases do efeito estufa 
nesta década para evitar consequências devastadoras, além 
de reverter a perda de biodiversidade. Proteger e restaurar 
ecossistemas ricos em carbono e biodiversidade pode reduzir 
de emissões de até 10 gigatoneladas de CO

2
e (dióxido de 

carbono equivalente) (Grissom et al., 2017), aproximadamente 
30% da mitigaçãonecessária para lidar com essa crise climática. 
 
Ecossistemas costeiros, como manguezais, pântanos salgados 
e gramas marinhas, sequestram e armazenam grandes 
quantidades de carbono – e agora estão sendo reconhecidos 
por seu papel na mitigação das mudanças climáticas (União 
Internacional para a Conservação da Natureza, 2017). 
 
Esses ecossistemas de “carbono azul” servem como barreiras 
contra tempestades, inundações e erosão. Eles fornecem 
habitats críticos, limpam o ar e a água e regulam nosso clima 
ao sequestrar e armazenar carbono. Os ecossistemas de 
carbono azul costeiro são avaliados em mais de US$ 190 
bilhões por ano (Bertram et al., 2021), e estima-se que eles 
reduzem os custos associados a impactos como inundações 
em mais de US$65 bilhões por ano (Leal and Spalding, 2022).

Para evitar os piores 
impactos das crises 
climáticas e de biodiversidade 
e promover a justiça 
climática, precisamos 
investir em soluções de alta 
qualidade, como o carbono 
azul, que proporcionem 
resultados para as pessoas,  
a natureza e o clima.
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Apesar de oferecerem esses benefícios, os ecossistemas de carbono azul estão entre os 
mais ameaçados da Terra, desaparecendo em uma taxa de 0,1 a 2% ao ano (Macreadie et al., 
2021). Até o momento, estima-se que 67% de todos os manguezais tenham sido destruídos 
por poluição, desenvolvimento costeiro, atividades de extração e práticas agrícolas e de 
aquicultura insustentáveis. Se as tendências atuais se mantiverem, nosso planeta perderá 
esses preciosos ecossistemas – e, por consequência, seus muitos benefícios e serviços 
essenciais – dentro de um século (Pendleton et al., 2012). 

Nossa principal prioridade tem que ser reduzir as emissões de gases do efeito estufa e limitar 
o aquecimento global a 1,5 °C acima dos níveis pré-industriais, com base no acordo mundial 
para conter as mudanças climáticas 昀椀rmado em Paris em 2015. Investimentos que valorizam 
a natureza, bem como desenvolvem resiliência e capacidade adaptativa, são fundamentais 
para atingir essas metas. O mercado internacional de carbono consiste em créditos de 
carbono que representam emissões evitadas ou carbono removido (ou seu equivalente) da 
atmosfera. Créditos de carbono de alta qualidade baseados na natureza são uma ferramenta 
poderosa para impulsionar a mitigação e a resiliência climáticas por meio da conservação 
e restauração da natureza. O mercado voluntário de carbono (MVC) atingiu um valor anual 
de mais de US$ 1 bilhão em 2021 (Ecosystem Marketplace, 2021),  e está projetado para 
aumentar em um fator de 15 até 2030 e de 100 até 2050 (Blaufelder et al., 2021). 
 
Embora o carbono azul corresponda atualmente a uma pequena fatia do mercado de 
carbono, o 昀椀nanciamento desse recurso tem o potencial de aumentar o investimento geral 
em soluções baseadas na natureza e resiliência costeira e oceânica. Isso pode acontecer por 
meio de projetos de crédito de carbono de alta qualidade que catalisem o cumprimento de 
metas climáticas ao mesmo tempo que protegem as pessoas, respeitam e levam em conta  
o conhecimento local e os direitos de posse e garantem benefícios de biodiversidade. 
Portanto, mobilizar o 昀椀nanciamento dos setores público e privado para a proteção  
e restauração dos ecossistemas de carbono azul é uma oportunidade signi昀椀cativa. 

A crescente demanda por créditos de carbono azul e o aumento do interesse pelo recurso 
atraíram muitos novos atores para esta área. Para que possamos aprender com o passado 
enquanto olhamos para o futuro, precisamos alinhar as partes interessadas novas e atuais em 
torno de uma visão compartilhada para o carbono azul de alta qualidade – que possa alcançar 
resultados duradouros e signi昀椀cativos para as pessoas, a natureza e o clima. Para desenvolver 
essa visão compartilhada, realizamos um processo aberto e consultivo de pesquisa e divulgação 
ao longo dos primeiros oito meses de 2022. Envolvemos pessoas que trabalham diretamente 
nos territórios, tentando atingir metas nacionais e construir portfólios de investimentos 
sustentáveis. Ouvimos as partes interessadas de diferentes setores e descobrimos do que elas 
precisam para criar projetos e créditos de carbono azul de alta qualidade. Essesresultados 
são articulados aqui na forma de princípios e orientações que descrevem a importância do 
desenvolvimento de crédito e de projetos de carbono azul de alta qualidade. 

Este é o início de uma jornada que iremos percorrer juntos para garantir responsabilidade, 
sustentabilidade e transparência neste mercado – e ainda há muito a ser feito. Esperamos que 
esses princípios e orientações sirvam como uma base clara e de alta qualidade para que avancemos 
com determinaçãoe colaboração e, assim, possamos garantir proteções igualmente claras ede alta 
qualidade para gerar um desenvolvimento de mercado sustentável.
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R e s u m o  
e x e c u t i v o

Precisamos tomar medidas urgentes para abordar as crises 
climáticas e de biodiversidade e garantir a justiça climática 
globalmente. Além de reduzir as emissões por meio de tecnologias 
e cadeias de suprimentos descarbonizadas, temos que investir 
no incrível poder da natureza para construir resiliência, aumentar 
a capacidade adaptativa e mitigar os impactos dessas ameaças 
globais em escala. Investir em projetos de carbono azul é uma 
maneira poderosa de alcançar esses objetivos.

Projetos de carbono azul de alta qualidade podem conservar, 
proteger e restaurar ecossistemas costeiros perdidos  
e degradados. Desse modo, eles são capazes de melhorar  
a subsistência, proteger o patrimônio cultural, manter a segurança 
alimentar e fornecer proteção costeira a comunidades locais. 
Além disso, ecossistemas costeiros saudáveis melhoram a 
qualidade da água, servem como berçários para espécies 
importantes para a pesca e capturam e armazenam carbono. 

Empregar 
as melhores 
práticas contábeis 
de carbono, 
informações 
e intervenções

Capacitar 
Empoderar 
as pessoas

Proteger 
a natureza  

Mobilizar 
capital 
de alta 

integridade

Operar local 
e contex-

tualmente

Princípios sobre 
o carbono azul 

de alta qualidade 

Como uma contribuição para este 
assunto cada vez mais importante, 
desenvolvemos estes princípios e 
orientações para alinhar as partes 
interessadas em torno de uma visão 
compartilhada para projetos e 
créditos de carbono azul de alta 
qualidade. Essa visão compartilhada 
de qualidade pode ter um papel 
fundamental na construção de 
confiança e impulso em torno do 
desenvolvimento e investimentos  
de projetos de carbono azul.
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No nível global, os benefícios desses ecossistemas 
costumam ser apresentados em torno da mitigação das 
mudanças climáticas por meio da redução ou contenção 
de emissões de carbono. No entanto, os ecossistemas de 
carbono azul também bene昀椀ciam comunidades locais. Eles 
apoiam a pesca, criam meios de subsistência alternativos 
e ajudam os membros dessas comunidades a suprir suas 
próprias necessidades diárias. Cientistas, formuladores 
de políticas e a sociedade civil reconhecem cada vez mais 
os ecossistemas de carbono azul por seu papel crítico no 
combate à crise climática – e se dedicam a implementar 
projetos de alta qualidade envolvendo esse recurso. Hoje, a 
demanda crescente por créditos de carbono azul certi昀椀cados 
supera drasticamente a oferta global. Os principais 
fatores que inibem o desenvolvimento de carbono azul 
de alta qualidade estão relacionados à complexidade dos 
ecossistemas, a lacunas de conhecimento e às necessidades 
de 昀椀nanciamento especí昀椀cas. Quanto à lacuna em pesquisa, 
ela já foi em grande parte preenchida. Agora também 
há metodologias robustas, mas que ainda precisam ser 
socializadas e adotadas. É necessário que haja mais inovação 
para encontrarmos e昀椀ciência na aplicação das metodologias. 
Diversas equipes em todo o mundo estão ativamente 
construindo soluções para obter 昀椀nanciamento e superar  
os fatores que inibem o crescimento.

Os cinco princípios, todos de igual importância, são guias 
para garantir que os projetos e créditos de carbono 
azul de alta qualidade otimizem os resultados para as 
pessoas, a natureza e o clima. 

Esses princípios e orientações foram desenvolvidos por 
meio de um processo consultivo e aberto, aproveitando as 
percepções e o aprendizado de especialistas que trabalham 
em mercados de carbono, 昀椀nanças, políticas, regulamentos, 
soluções baseadas na natureza, resiliência comunitária 
e carbono azul. Este documento foi patrocinado pela 
Friends of Ocean Action, do Fórum Econômico Mundial, 
bem como pela Salesforce, Ocean Risk and Resilience 
Action Alliance, pela Conservação Internacional e pela 
The Nature Conservancy com o apoio do Meridian 
Institute. Somos muito gratos às inúmeras pessoas que 
contribuíram por meio de entrevistas, workshops, mesas 
redondas, comentários escritos e sua própria liderança 
de pensamento. Este documento é o primeiro passo da 
colaboração com essa ampla comunidade para promover  
e ampliar iniciativas de carbono azul de alta qualidade.

Ele se aprofunda nesses princípios e fornece orientações mais 
detalhadas de como aplicá-los no contexto dos ecossistemas 
de carbono azul, incluindo os seguintes componentes: 

 Î Uma de昀椀nição formal de 
carbonoazul de alta qualidade.

 Î Princípios que se alinham com a orientação 
existente para soluções baseadas na natureza 
de alta qualidade de forma ampla, bem como 
desempenham um papel fundamental na de昀椀nição 
de uma visão compartilhada para o carbono azul.

 Î Orientação para a aplicação desses princípios  
em um contexto de carbono azul. 

 Î Recomendações para participar da área  
de carbono azul com integridade e impacto.

O termo “carbono azul” usado ao longo deste 
documento remete a soluções baseadas na natureza em 
ecossistemas costeiros e marinhos  nos quais é possível 
mitigar ameaças antropogênicas para reduzir, de forma 
mensurável, os impactos das mudanças climáticas usando 
metodologias robustas e aceitas (consulte a tabela no 
Anexo C). Os ecossistemas de carbono azul atualmente 
associados a padrões e metodologias baseadas no melhor 
conhecimento cientí昀椀co disponível são manguezais, 
pântanos salgados e gramas marinhas – e representam 
o foco deste documento. Outros tipos de projetos, 
como conservação e  cultivo de algas marinhas, exigem 
pesquisas adicionais e o desenvolvimento de novas 
metodologias de carbono, que estão em andamento. 

Este documento foi escrito para ser aplicado a novas 
metodologias quando elas estiverem disponíveis.
É importante ressaltar que ele tem um escopo especí昀椀co. 
Este relatório não estabelece uma nova norma; em vez 
disso, ele transmite conhecimento, orientações e melhores 
práticas1 existentes e emergentes para aplicação  
no contexto do carbono azul. Embora o documento  
não discuta créditos de carbono azul no contexto do 
mercado de conformidade, a aplicação desses princípios  
e orientações ao mercado voluntário de carbono fornecerá 
um precedente útil para o carbono azul de alta qualidade 
nos mercados de conformidade no futuro. Esses princípios 
e orientações têm que ser aplicáveis e relevantes por vários 
anos, mas dada a natureza do mercado, pode ser que seja 
necessário atualizá-los no futuro.

Em meio a cenários climáticos imprevisíveis e cada  
vez mais intensos, precisamos ter intervenções  
que não apenas reduzam as emissões de carbono,  
como também garantam a resiliência de comunidades  
e da natureza. Proteger e restaurar ecossistemas  
de carbono azul são intervenções poderosas.  
A humanidade continua destruindo esses ecossistemas 
vulneráveis. Portanto, é fundamental e urgente 
tomar medidas ágeis para proteger os ecossistemas 
de carbono azul e mitigar as mudanças climáticas. 
Só seremos bem-sucedidos se as ações tiverem 
embasamento cientí昀椀co e forem equitativas e adotadas 
globalmente. Aumentar a ambição de entregar projetos 
e créditos de alta qualidade trará resultados reais. 
Chegou a hora de partir para a ação. Capacitar o 
desenvolvimento de projetos de carbono azul de alta 
qualidade é um investimento em nosso futuro comum.

1 No momento, várias iniciativas estão desenvolvendo orientações para 
soluções baseadas na natureza e para o mercado voluntário de carbono 
de forma mais ampla. Novas orientações para compelir bons agentes nos 
mercados voluntários de carbono, incluindo os Princípios fundamentais 
de carbono do Conselho de Integridade para o Mercado Voluntário de 
Carbono (Integrity Council for the Voluntary Carbon Market, ICVCM), o 
Código de prática da Iniciativa de Integridade do Mercado Voluntário de 
Carbono (Voluntary Carbon Markets Integrity Initiative, VCMI) e o Guia de 
Integridade de Crédito de Floresta Tropical (Tropical Forest Credit Integrity, 
TFCI) estão moldando o ambiente operacional não regulamentado. O 
ICVCM visa informar o caminho para fornecer créditos de carbono reais, 
veri昀椀cáveis e de alta integridade. Os esforços da VCMI se destinam a reger 
a forma como as empresas podem usar créditos de carbono para fazer 
reivindicações transparentes e con昀椀áveis em relação a compromissos  
de emissões líquidas zero. O Guia de TFCI ajuda as empresas a diferenciar 
entre créditos de carbono 昀氀orestal. Este documento se concentra no 
carbono azul no contexto desses outros esforços.
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Este gráfico mostra como os princípios e 
orientações de carbono azul de alta qualidade se 
encaixam em um contexto mais amplo, promovendo 
a integridade e a qualidade do mercado de carbono. 
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P ú b l i c o  e 
a p l i c a ç ã o

Este documento apresenta um conjunto de princípios e recomendações para 
orientar o desenvolvimento e a aquisição de projetos e créditos de carbono 
azul de alta qualidade. Os usuários 昀椀nais incluem compradores, investidores, 
fornecedores, desenvolvedores e facilitadores, que coletivamente chamamos 
de “partes interessadas de carbono azul” ou simplesmente “partes 
interessadas”. Esperamos que esta orientação ajude todos os usuários  
a alcançar suas metas de proteger as pessoas, a natureza e o clima.

Assim como o sucesso de nossos esforços para criar a orientação  
dependeu de contribuições diversas, seu impacto depende de sua adoção  
e implementação por usuários 昀椀nais também diversos. Convidamos aqueles 
que trabalham e investem em carbono azul a testar e aplicar os princípios  
e orientações listados aqui, bem como desenvolver produtos novos  
e inovadores para diversos casos de uso. As partes interessadas podem 
implementar tais princípios e orientações das seguintes formas:

 Î Fazendo referência e incluindo esses princípios e orientações 
em solicitações de propostas (Requests for Proposals, RFPs), 
questionários, rubricas e contratos, além de compartilhando  
modelos desses produtos de trabalho sempre que possível.

 Î Desenvolvendo planos de projetos individuais consistentes com esses 
princípios e orientações.

 Î Desenvolvendo kits de ferramentas que permitam aos pro昀椀ssionais 
implementar rapidamente os princípios e orientações.

 Î Publicando estudos de caso que mostrem como são os princípios  
e orientações e qual é o seu impacto.

 Î Capacitando projetos de carbono azul e/ou esforços de crédito que 
estejam aquém desses princípios e orientações a fazer as melhorias 
necessárias para alcançar alta qualidade. 

 Î Internalizando esses princípios e orientações em todos os aspectos  
de avaliação, elaboração e implementação de projetos.

Reconhecemos que esses princípios e orientações de昀椀nem uma visão para 
o carbono azul de alta qualidade em todas as características de projetos. 
Também reconhecemos que poucos projetos têm a probabilidade de atender 
a todos os elementos das orientações na íntegra atualmente. Nossa intenção 
não é de昀椀nir um padrão que seja impossível de alcançar – e, portanto, 
excludente –, mas sim fornecer um caminho para as partes interessadas 
entregarem os melhores resultados possíveis para as pessoas, a natureza  
e o clima. Com todos os benefícios que a natureza oferece, investir  
em projetos de carbono azul de alta qualidade é uma estratégia  
em que todos os envolvidos terão ganhos.
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P r i n c í p i o s

Projetos e créditos de carbono 
azul de alta qualidade otimizam 
os resultados para as pessoas, 
a natureza e o clima de forma 
transparente e equitativa.

Esses projetos (1) sequestram e 
armazenam carbono com alta 昀椀delidade; 
(2) restauram a integridade e resiliência 
ecológicas doecossistemaem questão; e (3) 
abrem caminhos para que comunidades 
locais e indígenas participem de forma 
equitativa e se bene昀椀ciem do mercado 
voluntário de carbono. 

Os cinco princípios a seguir – todos 
de igual importância –, juntamente 
com as orientações subsequentes, são 
fundamentais para o desenvolvimento  
e implantação de projetos e créditos  
de carbono azul de alta qualidade.

Proteger a natureza

Os projetos de carbono azul oferecem oportunidades 
únicas para preservar e melhorar a resiliência  
de ecossistemas.

 Î Conservar os ecossistemas intactos 
remanescentes do nosso planeta.

 Î Elaborar projetos de acordo com protocolos 
ecológicos baseados na ciência.

 Î Não causar danos.
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A maioria dos projetos de carbono azul ocorre em locais 
onde  pessoas vivem e trabalham. Os pro昀椀ssionais 
de carbono azul têm que implementar medidas de 
proteção sociais para resguardar e melhorar os direitos, 
o conhecimento e a liderança dos membros das 
comunidades, bem como fomentar o acesso equitativo 
ao mercado global de carbono. 

 Î Garantir o estabelecimento de consentimento 
livre, prévio e informado (CLPI).

 Î Garantir a participação e liderança inclusivas de 
povos indígenas e comunidades locais (PICLs), 
mulheres e outros grupos marginalizados na 
elaboração, governança e gestão de projetos.

 Î Garantir que os mecanismos de feedback, 
responsabilização e queixas estejam  
disponíveis para todos os titulares  
de direitos e partes interessadas.

 Î Respeitar as práticas tradicionais de uso da terra  
e os direitos legais à terra, a recursos e ao carbono.

 Î Proporcionar acesso equitativo ao mercado 
voluntário de carbono global, concedendo  
às comunidades locais os meios necessários  
para que elas participem e liderem.

 Î Garantir a integração de gênero onde for relevante. 

 Î Capacitar as comunidades locais para de昀椀nir  
o compartilhamento equitativo de benefícios. 

Operar local  
e contextualmente  

Mobilizar  
capital de alta 
integridade

A integridade do VCM depende, em parte, da qualidade das 
informações usadas para elaborar projetos e comunicar  
o valor de carbono dos créditos gerados.

 Î Usar as intervenções mais apropriadas e o melhor 
conhecimento cientí昀椀co disponível, incluindo 
conhecimentos tradicionais, locais e indígenas.

 Î Garantir a contabilidade e o monitoramento 
transparentes e precisos dos gases do efeito  
estufa usando metodologia ou protocolo 
cienti昀椀camente comprovados.

Empregar as melhores 
práticas contábeis de carbono, 
informações e intervenções

Capacitar pessoas 

Emplo
informa
inter
carbon a
pra

Não podemos alcançar os melhores resultados para  
as pessoas, a natureza e o clima sem 昀氀uxos 昀椀nanceiros 
de alta integridade.

 Î De昀椀nir metas baseadas na ciência para limitar  
o aumento médio da temperatura global  
a 1,5 °C e compensar as emissões restantes 
com créditos de carbono de alta qualidade. 

 Î Criar acordos e contratos para promover 
remunerações e preços justos e transparentes.

Os ecossistemas de carbono azul são incrivelmente 
heterogêneos em relação ao seu papel nos costumes locais, 
dinâmicas de gênero e poder, regimes de uso, gestão  
e propriedade de recursos e estruturas sociais, políticas  
e de governança.

 Î Elaborar projetos de acordo com os contextos  
social e ecológico locais.

 Î Considerar as implicações locais de políticas 
internacionais.

 Î Avançar com políticas que promovam o desenvolvimento 
de projetos de carbono azul de alta qualidade.

 Î Estabelecer uma rede diversi昀椀cada de parceiros locais 
para garantir o sucesso e a longevidade de projetos.

 Î Estabelecer linhas de base de carbono precisas  
por meio de avaliações baseadas em evidências. 

 Î Demonstrar a adicionalidade usando evidências  
e raciocínio claros.

 Î Avaliar as ameaças à durabilidade.

 Î Estabelecer medidas para mitigar o risco de reversão. 

 Î Empregar protocolos de gestão adaptativa.

 Î Avaliar as compensações entre os tipos  
de crédito reais e previstos.
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de carbono azul enfrentam riscos específicos 

diferentes. É preciso usar modelos científicos 

específicos é adotar uma abordagem de 

manguezal. Da mesma forma, uma floresta e 
bacia hidrográfica saudáveis podem aumentar 

Conservação e restauração 
Os projetos de conservação 
e restauração nos ecossistemas 
de carbono azul têm características 
muito diferentes em relação à 
quantidade de créditos que podem 
ser gerados, ao custo de gerar 
esses créditos, aos desafios na 
contabilidade de carbono para 
gerar créditos e aos cronogramas 
para entregá-los. 

Gestão adaptativa
Os planos de gestão adaptativa para projetos 
de carbono azul provavelmente precisarão 
levar em consideração uma ou mais das 
seguintes mudanças de longo prazo em 
ambientes marinhos e costeiros: elevação 
e queda do nível do mar, aquecimento 
dos mares e tempestades mais frequentes 
e intensas.

Considerações exclusivas em 
ecossistemas de carbono azul

Precisão e contabilidade 
de gases de efeito estufa 
Há diversos fluxos e estoques de gases 
de efeito estufa nos ecossistemas de 
carbono azul. Os fluxos incluem troca 
gasosa entre o ar e o mar, fotossíntese, 
respiração aeróbica e anaeróbica e 
transporte físico de formas dissolvidas 
e particuladas de carbono. Estoques 
relevantes de carbono incluem estoques 
de biomassa acima do solo (folhas, 
caules, troncos etc.), biomassa abaixo 
do solo (raízes) e carbono do solo (varia 
de substratos de turfa a arenosos).  

implementadas, é possível que um projeto 
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Durabilidade e risco de reversão 

Todos os projetos de soluções climáticas 
naturais estão sujeitos a algum risco 
relacionado à durabilidade.  Os projetos 
de carbono azul enfrentam riscos específicos 
a ambientes marinhos, incluindo aumento 
e queda do nível do mar, tempestades 
extremas, mudança de temperatura do 
oceano e outros cenários de mudança 
climática que ocorrem em períodos 
diferentes. É preciso usar modelos científicos 
para essas ameaças à durabilidade para 
estimar horizontes de durabilidade e 
comunicar o nível associado de incerteza 
ou risco relacionado a tais horizontes. 

Contexto local em ecossistemas 
de carbono azul
O contexto local, tanto social quanto 
ecológico, pode ser incrivelmente 
heterogêneo dentro da área de um projeto 
de carbono azul. Muitas vezes, litorais ou 
atóis formam um mosaico de manguezais, 
gramas marinhas e recifes de corais. 

Mitigação do risco de reversão

Uma medida para mitigar riscos marinhos 
específicos é adotar uma abordagem de 
paisagem, paisagem marinha ou �ridge-to-reef�. 
Ao proteger e restaurar ecossistemas vizinhos, 
os projetos podem melhorar a resiliência do 
ecossistema de carbono azul. Por exemplo: 
um recife de corais saudável pode proteger 
um banco de gramas marinhas ou um 
manguezal. Da mesma forma, uma floresta e 
bacia hidrográfica saudáveis podem aumentar 
a resiliência de um manguezal a jusante.  

quantidade de créditos que podem 

esses créditos, aos desafios na 

gerar créditos e aos cronogramas 

Há diversos fluxos e estoques de gases 

carbono azul. Os fluxos incluem troca 

Adicionalidade e valores basais 

Se as intervenções de proteção de recursos 
não envolverem a gestão de ativos de 
carbono, ou não estiverem sendo totalmente 
implementadas, é possível que um projeto 
de carbono azul seja capaz de demonstrar 
adicionalidade. Por exemplo: um projeto 
em uma área marinha protegida na qual 
as regulamentações sobre pesca sejam 
aplicadas � mas não regulamentações sobre 
extração de mangue � pode demonstrar 
adicionalidade. Os projetos têm que 
continuar avaliando as circunstâncias ao 
longo do tempo e se adaptar de acordo.
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O r i e n ta ç õ e s

As orientações a seguir exploram os princípios acima mais a fundo, 
bem como detalham considerações especiais para aplicá-los em 
um contexto de carbono azul. Observação: a ordem em que os 
princípios são apresentados não indica nenhuma priorização.

Estas orientações destinam-se a informar as decisões e ações 
das partes interessadas do carbono azul – de modo a direcionar 
suas atividades rumo aos melhores resultados possíveis para as 
pessoas, a natureza e o clima.

Foto por ©Apple Newsroom14



Proteger a natureza

 Î Conservar os ecossistemas intactos 
remanescentes do nosso planeta. Embora a 
restauração seja e será necessária, ela raramente 
restaura completamente a diversidade  
e a integridade de sistemas degradados  
ou destruídos. Evitar emissões e a perda  
da natureza é tão importante quanto remover  
os gases do efeito estufa da atmosfera e restaurar  
os ecossistemas. Apesar de a demanda do mercado 
geralmente preferir a restauração, as partes 
interessadas também têm que priorizar a 
conservação dos ecossistemas atuais. Combinar 
locais de conservação e restauração aumenta 
os lugares em potencial nos quais é possível 
implementar projetos – e o maior benefício de 
carbono obtido pela conservação pode subsidiar 
os custos de restauração.

 Î Elaborar projetos de acordo com protocolos 
de restauração ecológica baseados na  
ciência para manter ou melhorar a saúde  
do ecossistema. É preciso pensar projetos 
que sejam capazes de recuperar a integridade 
ecológica e a conectividade, bem como possam 
melhorar as oportunidades de regeneração 
natural. A restauração implica, por de昀椀nição, 
que o objetivo de cada projeto é reconstruir 
um ecossistema que não exista mais ou 
que esteja fortemente degradado em uma 
área. A seleção do local tem que atender aos 
requisitos hidrológicos e de substrato corretos 
de acordo com o tipo de ecossistema. É preciso 
selecionar espécies apropriadas para esforços 
de restauração. Os projetos também têm 
que gerenciar a biodiversidade, resiliência e 
adaptação ecológica diante da transformação 
das condições causada por mudanças climáticas. 

 Î Não causar danos. Os desenvolvedores 
de projetos têm que evitar causar impactos 
ecológicos ou outros danos ambientais – 
incluindo, entre outros, perda de biodiversidade, 
perda ou conversão de habitat, introdução  
de espécies invasoras ou não nativas, redução  
da qualidade da água e aumento da erosão  
e de emissões de carbono líquidas. Os projetos 
de conservação e restauração nos ecossistemas 
de carbono azul têm características muito 
diferentes em relação à quantidade de créditos 
que podem ser gerados, ao custo de gerar esses 
créditos, aos desa昀椀os na contabilidade de gerar 
créditos de carbono e aos cronogramas para 
entregá-los. 

Conservar é mais barato e oferece uma maior 
quantidade de créditos devido à alta quantidade 
de estoques de carbono sendo protegidos.  
No entanto, demonstrar adicionalidade  
em projetos de conservação pode ser difícil 
porque, como em outros projetos de crédito 
de conservação baseados na natureza, eles 
têm que provar que  os impactos negativos não 
aconteceram por causa de suas intervenções. 
Na maioria dos casos, isso é determinado com 
base em uma região de referência com ameaças 
e governança semelhantes. No entanto, ao 
contrário de ambientes 昀氀orestais nos quais 
a maioria das ameaças está relacionada à 
extração de madeira, as ameaças em sistemas 
de carbono azul podem variar muito de um 
local para outro (por exemplo: cortar árvores 
para produzir carvão pode ameaçar um local, 
ao passo que as mudanças de sedimentação 
relacionadas ao desvio de água para campos 
agrícolas podem ameaçar outro). Isso torna 
difícil encontrar áreas comparáveis su昀椀cientes, 
além de tornar incerta a precisão da região  
de referência. 

A restauração envolve horizontes de tempo 
mais longos para remover o carbono da 
atmosfera porque, em alguns casos – como 
o manguezal e outras 昀氀orestas –, leva anos 
para o ecossistema se restabelecer e atingir 
maturidade su昀椀ciente para começar a capturar 
o carbono do solo. O mesmo vale para  
pântanos e gramas marinhas: embora seja 
possível restaurar a grama em si rapidamente,  
o carbono perdido do solo leva muito tempo 
para se regenerar. Muitas vezes, projetos  
de restauração são mais caros devido ao 
alto valor das intervenções que podem ser 
necessárias, como engenharia hídrica e plantio 
ocasional. Quanto a projetos de restauração,  
as metodologias para estabelecer uma linha  
de base e, em seguida, modelar o sequestro  
de carbono exigem (1) um local alternativo  
para provar remoções e (2) projeções precisas 
dos níveis de emissões que ocorreriam ao longo 
do tempo se o projeto não fosse implantado. 
(Consulte “Adicionalidade e linhas de base  
em ecossistemas de carbono azul” acima.)

Conservação e restauração 
em ecossistemas  
de carbono azul
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 Î Garantir o estabelecimento de consentimento livre, prévio e 
informado (FPIC). Como um direito fundamental de povos indígenas 
e comunidades locais (IPLCs), o consentimento livre, prévio e 
informado (FPIC) é considerado uma prática recomendada e precisa 
ser o primeiro passo para todo e qualquer projeto de carbono azul. 
O FPIC envolve consultas signi昀椀cativas e culturalmente apropriadas 
com as partes interessadas envolvidas ou afetadas por um projeto 
através de suas instituições representativas e por meios nos quais 
possam participar livremente. Isso requer o envolvimento regular 
nas informações, progresso e resultados de projetos ao longo de sua 
vida útil – em idiomas ou linguagens locais e em formatos que sejam 
amplamente acessíveis aos grupos de partes interessadas (ou seja, 
por escrito, vídeo, reuniões presenciais etc.). Isso também signi昀椀ca 
que é necessário garantir que o contexto e as informações su昀椀cientes 
sejam comunicados aos principais representantes para expandir sua 
compreensão de atividades e resultados esperados do projeto. Essas 
interações têm que ocorrer antes que se explore qualquer recurso. 
As comunidades também precisam ter tempo e recursos apropriados 
para internalizar e conceitualizar as informações fornecidas em 
relação ao projeto. Para isso, pode ser que elas precisem receber 
apoio com recursos na forma de especialistas apropriados e capazes 
de oferecer conselhos e orientações sobre os projetos em questão. 
 
De acordo com o FPIC, as comunidades têm total poder de consentimento 
– que incluem o direito de retirar ou reter esse consentimento e/ou recusar 
toda e qualquer atividade de mitigação a qualquer momento.2

 Î Garantir a participação e liderança inclusivas de IPLCs mulheres e 
outros grupos marginalizados na elaboração, governança e gestão 
de projetos. Os projetos têm que ser elaborados por meio de uma 
abordagem inclusiva, que reconheça e envolva os principais grupos  
de partes interessadas. Os projetos da mais alta qualidade são aqueles 
em que as comunidades desempenham um papel signi昀椀cativo na 
governança e gestão – ou mesmo os  lideram inteiramente. A parceria 
comunitária, a adesão e o protagonismo na elaboração e condução  
de um projeto melhoram a sua durabilidade e integridade.

 Î Promover a integração de gênero onde for relevante. A experiência 
mostra que a forma mais plena de realizar mudanças sustentáveis 
é através de atividades focadas em envolver homens e mulheres na 
implementação bem-sucedida de projetos, bem como na criação de 
um clima e um resultado social bené昀椀cos. A segurança de todas as 
pessoas, em especial populações marginalizadas, como mulheres e 
crianças, tem que ser prioridade em todos os aspectos da concepção 
e implementação de projetos. A igualdade de gênero é ainda 
mais importante em ecossistemas de carbono azul, nos quais as 
comunidades dependem de áreas úmidas costeiros para sustento por 
meio da pesca e produção de alimentos. Em muitos manguezais, as 
mulheres tendem a contar com e a gerenciar recursos costeiros (por 
exemplo:  coleta de mexilhões), enquanto os homens tendem a dedicar 
mais tempo e esforços à pesca perto e longe da costa. Os projetos têm 
que ser elaborados levando em conta as considerações de gênero.

Capacitar pessoas
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2  As diretrizes da Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura oferecem as seguintes etapas para a implementação do 
FPIC. Observe que cada etapa tem que ser amplamente documentada:

• Identi昀椀car as necessidades, as preocupações, as perspectivas  
e os representantes apropriados dos povos indígenas.

• Documentar informações geográ昀椀cas e demográ昀椀cas por meio de 
um processo participativo de mapeamento de partes interessadas.

• Trabalhar com os principais representantes autodeterminados para 
elaborar um plano de comunicação para o projeto que melhore a 
transparência, bem como informe e envolva as partes interessadas 
de forma e昀椀caz.

• Receber e documentar o consentimento e identi昀椀car e comunicar 
como o projeto aborda as necessidades de povos indígenas  
e comunidades locais.

• Estabelecer um mecanismo de responsabilização e queixas com 
pontos de contato locais sólidos para garantir que as principais partes 
interessadas possam enviar feedback e/ou queixas a qualquer momento. 

• Realizar o acompanhamento participativo e a avaliação do projeto.
• Documentar as lições aprendidas e compartilhar informações sobre 
as realizações do projeto de forma ampla.

Isso pode incluir o aprimoramento da capacidade das 
comunidades participarem dos mercados de carbono 
e gerenciarem recursos ecossistêmicos, possivelmente 
em parceria com universidades locais. Elas também 
podem precisar de treinamento em áreas como 
educação 昀椀nanceira, gestão de recursos sustentáveis, 
restauração ecológica e medições, monitoramento 
e geração de relatórios cientí昀椀cos. É essencial 
compartilhar os dados coletados para uso em projetos 
com as partes interessadas locais usando ferramentas 
de comunicação apropriadas para garantir que todas 
as partes estejam bem informadas. 

 Î Capacitar as comunidades locais para de昀椀nir  
o compartilhamento equitativo de benefícios.  
O 昀椀nanciamento do mercado voluntário de carbono 
é uma ferramenta capaz de fornecer 昀椀nanciamento 
regular e previsível a projetos para garantir a gestão 
e proteção de longo prazo de ambientes ricos em 
carbono, que também bene昀椀ciam as comunidades 
locais. Em última análise, os projetos precisam 
alcançar seus resultados de mitigação das mudanças 
climáticas e ser elaborados com o intuito de melhorar 
os meios de subsistência, a segurança alimentar, 
o bem-estar e a resiliência de comunidades locais. 
É preciso integrar bons acordos de governança 
à estrutura de cada projeto desde o início, e os 
bene昀椀ciários têm que ser capazes de destinar fundos 
às áreas mais importantes para a comunidade. 
 
Há tantas estruturas de compartilhamento de 
benefícios quanto há projetos propriamente ditos. 
Os acordos de compartilhamento de benefícios têm 
que (1) ser negociados antes da venda de créditos; (2) 
divulgar, de forma transparente, a parte das receitas 
que vai diretamente para as comunidades; e (3) indicar 
claramente como esses fundos são distribuídos. Custos, 
昀氀uxos 昀椀nanceiros e compartilhamento de receita de 
projetos têm que ser transparentes – de modo que 
as comunidades e partes interessadas tenham as 
informações necessárias para determinar se a estrutura 
de compartilhamento de benefícios é justa. É preciso 
desenvolver estudos de caso que mostrem estruturas 
de compartilhamento de benefícios que atendem  
às necessidades das partes interessadas investidas.

 Î Garantir que os mecanismos de feedback, 
responsabilização e queixas estejam disponíveis 
para todos os titulares de direitos e partes 
interessadas. Os usuários de recursos e as 
comunidades locais precisam ter oportunidades 
de expressar preocupações e receber respostas 
(incluindo medidas de mitigação e compensação) 
a tais preocupações se eles forem afetados 
negativamente por atividades dos projetos. Isso  
é essencial para garantir o compartilhamento justo  
e equitativo de benefícios – determinado em 
conjunto com as comunidades e partes interessadas 
afetadas. Para garantir uma implementação e昀椀caz, 
cabe aos desenvolvedores de projetos adaptar 
suas atividades de acordo com as necessidades 
da comunidade e as circunstâncias, ambas em 
constante evolução. Os desenvolvedores de projetos 
e investidores  têm que se associar e ser responsáveis 
perante as comunidades, incluindo IPLCs, que 
possam estar envolvidas e/ou serem afetadas pelos 
projetos em questão – independentemente do tipo 
ou magnitude de seu impacto.

 Î Respeitar o uso tradicional da terra e os  
direitos legais à terra, aos recursos e ao 
carbono. Os desenvolvedores têm que identi昀椀car 
os proprietários de terras, recursos e direitos de 
carbono de um projeto, uma vez que a propriedade 
desses elementos varia. É preciso estabelecer 
mecanismos políticos, jurídicos e de governança  
que orientem o 昀氀uxo das 昀椀nanças de acordo com  
os direitos de propriedade. Essas condições incluem:

  Clareza sobre os direitos de carbono e posse 
de terra para que as partes interessadas 
entendam quem é o proprietário e pode fazer 
transações de carbono azul.

  Acordos claros de compartilhamento de 
benefícios que estabeleçam o 昀氀uxo de 昀椀nanças. 

  Mecanismos de transparência e proteção  
que garantam que os bene昀椀ciários entendam  
a aplicação e o uso de 昀椀nanças.

  Participação justa e e昀椀caz de IPLCs

  Sistemas de monitoramento robustos.

 Î Fornecer acesso equitativo ao VCM global, 
concedendo às comunidades locais os meios 
necessários para que elas participem e 
liderem. É necessário utilizar uma abordagem 
de desenvolvimento holística para criar e permitir 
que as comunidades invistam na conservação – ao 
mesmo tempo que outras necessidades básicas 
são atendidas. Desenvolvedores terceirizados, por 
exemplo, têm que considerar oferecer aos membros 
da comunidade a oportunidade de gerenciar ou 
compartilhar a gestão de projetos.Se as comunidades 
optarem por ter uma função de gestão, caberá aos 
desenvolvedores do projeto fornecer recursos para  
a aquisição de habilidades necessárias.  
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Empregar as melhores 
práticas contábeis de carbono, 
informações e intervenções 

 Î Usar as intervenções mais apropriadas e o melhor 
conhecimento cientí昀椀co disponível, incluindo 
conhecimentos tradicionais, locais e indígenas. 
Para garantir o sucesso do projeto, é necessário 
fazer intervenções ecológicas e sociais apropriadas. 
Por exemplo: as taxas de sobrevivência para 
projetos de restauração de manguezais atingiram 
patamares ín昀椀mos de 10 a 20% nos últimos anos. 
No entanto, seguir as melhores práticas cientí昀椀cas 
e de conservação, como reparar a hidrologia e 
cultivar espécies nativas em locais apropriados, pode 
aumentar a taxa de sobrevivência de manguezais para 
85 a 90% após três a quatro anos. As melhores práticas 
incluem a realização de uma análise de causa raiz 
que revele os fatores que impulsionam a destruição 
de ecossistemas e a adequação das intervenções 
de acordo com isso. Os projetos podem exigir um 
conjunto de intervenções e tecnologias que abranjam 
considerações sociais, como meios de subsistência, 
sustento e bem-estar, bem como considerações 
ecológicas, incluindo hidrologia e biodiversidade. 
 
Contar com uma ciência robusta é fundamental 
para a qualidade de padrões e metodologias, e dos 
próprios projetos. Além disso, IPLCs que têm vivido  
em ou próximo a locais de projetos possuem amplo 
conhecimento tradicional sobre a vegetação nativa e 
as dinâmicas do ecossistema. Portanto, para otimizar 
os resultados do projeto, é preciso combinar o 
conhecimento cientí昀椀co e histórico do cenário local 
com o conhecimento tradicional, bem como com 
métodos comprovados de conservação e de projeto.

 Î Garantir a contabilidade e o monitoramento 
transparentes e precisos dos gases do efeito 
estufa usando metodologia e  protocolo 
cienti昀椀camente comprovados. O Anexo C traz 
uma lista parcial de metodologias de carbono azul 
amplamente aceitas, juntamente com algumas 
características de cada metodologia. Todos os atores 
que participam de transações de carbono azul são 
fortemente incentivados a acompanhar a publicação 
de metodologias novas e atualizadas e contribuir  
com dados e feedback para melhorá-las. É preciso  

aplicar, com transparência, metodologias robustas  
e que sigam boas práticas e conhecimentos cientí昀椀cos. 
Isso envolve premissas declaradas de forma clara e 
justi昀椀cada, a utilização de abordagens contábeis precisas 
e transparentes e a devida documentação de fatores 
de emissões e os dados de atividade. Quando possível, 
é recomendado utilizar dados disponíveis localmente 
(como amostragem especí昀椀ca de determinado local), 
uma vez que eles geram a contabilidade de carbono 
da mais alta qualidade. Em alguns casos, a simples 
aplicação de valores padrão revisados por pares pode 
ser apropriada. A melhor prática é abordar os benefícios 
do carbono usando valores padrão para iniciar um 
projeto e, em seguida, investir em uma amostragem 
adicional especí昀椀ca do local para criar uma contabilidade 
de carbono mais robusta ao longo do tempo. 
 
As partes interessadas são fortemente incentivadas 
a considerar avaliações independentes de terceiros 
sobre as metodologias usadas para entender seus 
pontos fortes e fracos. As avaliações de terceiros 
ajudam os desenvolvedores de projetos a fazer escolhas 
informadas em relação a qual metodologia aplicar  
aos contextos e objetivos especí昀椀cos do projeto,  
bem como permitem que compradores e investidores 
entendam os riscos associados aos projetos. 
 
Com relação ao monitoramento contínuo, é necessário 
buscar inovação e investimentos adicionais para encontrar 
soluções e tecnologias escaláveis e acessíveis devido aos 
desa昀椀os inerentes de medir e estimar 昀氀uxos e estoques 
de carbono em sistemas aquáticos. Enquanto isso, cabe 
às partes interessadas usar as melhores ferramentas e 
metodologias de monitoramento disponíveis.

 Î Estabelecer linhas de base precisas de carbono 
por meio de avaliações baseadas em evidências 
do ecossistema e da quantidade de carbono que 
ele pode armazenar ou capturar. Uma linha de base 
contrafactual remete às emissões cumulativas de 
gases do efeito estufa que teriam sido emitidas se as 
atividades do projeto não tivessem sido implementadas. 
O contrafactual é o efeito business as usual mais 
provável, caso o projeto não existisse. 

Emplo
informa
inter
carbon a
pra
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Precisão e contabilidade de 
gases do efeito estufa em 
ecossistemas de carbono azul

É preciso monitorar muitos 昀氀uxos de gases 
do efeito estufa e estoques de carbono em 
ecossistemas aquáticos. Os 昀氀uxos incluem 
troca gasosa entre o ar e o mar, fotossíntese, 
respiração aeróbica e anaeróbica e 
transporte físico de formas dissolvidas  
e particuladas de carbono. Deve-se 
considerar a respiração anaeróbica, em 
especial a metanogênese, porque o metano 
é um gás de efeito estufa bastante potente. 
O 昀氀uxo de metano – e, portanto, seu impacto 
na contabilidade em nível de projetos – 
muitas vezes é incerto. Estoques de carbono 
relevantes incluem estoques de biomassa 
acima do solo (folhas, caules, troncos etc.), 
biomassa abaixo do solo (raízes) e carbono 
do solo (varia de substratos de turfa  
a arenosos). O carbono passa por ciclos de 
diferentes escaldas de tempo nos  sistemas 
aquáticos, ao passo que o armazenamento 
de carbono varia espacialmente de acordo 
com condições físicas e biológicas.

Devido à quantidade de 昀氀uxos e à 
variabilidade ao longo do tempo e do 
espaço, é custoso restringir o sistema 
de carbono com con昀椀ança. Os valores 
padrão podem contornar os gastos 
com instrumentação e protocolos de 
amostragem. Mas eles têm um alto 
custo – o potencial para uma precisão 
comprometida – e, portanto, têm que  
ser usados de forma conservadora.

É difícil monitorar remotamente estoques 
signi昀椀cativos de carbono subterrâneos (ou 
submersos, no caso de gramas marinhas). 
Embora seja possível estimar e monitorar 
os estoques de carbono acima do solo em 
manguezais prontamente usando imagens 
de satélite ou drone, os estoques de 
carbono abaixo do solo, pântanos salgados 
e gramas marinhas subaquáticas não são 
tão facilmente estimados com esse tipo 
de coleta de dados. Nesses casos, pode ser 
necessário utilizar proxies, amostras in situ 
ou novas tecnologias que permitam uma 
mensuração precisa.

As metodologias existentes oferecem diferentes 
ferramentas e métodos para calcular uma linha de 
base contrafactual. Considerando os tipos de dados  
e nuances necessários para de昀椀nir a linha de base,  
os desenvolvedores de projetos podem precisar 
assumir certas premissas. Para garantir linhas de 
base de carbono de alta qualidade que não gerem 
o risco de superestimar os benefícios de mitigação 
de nenhum projeto, os desenvolvedores desses 
projetos têm que explicar claramente as principais 
premissas e cálculos e apoiá-los com dados precisos 
e relevantes. Além disso, eles têm que fornecer 
informações su昀椀cientes na versão dos documentos 
disponível ao público para que outros consigam 
entender, de forma fácil e abrangente, como a linha 
de base foi criada. Os desenvolvedores de projetos 
têm que procurar estabelecer linhas de base precisas 
e conservadoras que se alinhem com a contabilidade 
nacional ou subnacional de gases do efeito estufa. 
 
É preciso disponibilizar publicamente registros 
transparentes de métodos cientí昀椀cos – como uma 
contribuição para o conhecimento nacional, regional e 
global mais amplo e dados sobre atividades de carbono 
azul, bem como para facilitar a adoção da contabilidade 
subnacional de ecossistemas de carbono azul.

 Î Demonstrar a adicionalidade usando evidências 
e raciocínio claros. As reduções e/ou remoções 
de emissões são consideradas adicionais apenas 
quando o 昀椀nanciamento de carbono desempenha 
um papel decisivo no fomento da atividade  
e intervenção do projeto. Os projetos não são 
adicionais quando a atividade de mitigação teria 
ocorrido na ausência de 昀椀nanciamento de carbono 
devido a outros incentivos ou leis, regulamentos ou 
políticas governamentais sistematicamente aplicados. 
 
Os desenvolvedores de projetos têm que demonstrar 
a adicionalidade usando evidências e raciocínio 
claros. Pode-se demonstrar adicionalidade por meio 
de análises de investimento e/ou análises de barreira 
que comprovem que as atividades do projeto 
provavelmente não ocorreriam sem 昀椀nanciamento 
adicional, conhecimento técnico ou intervenção 
política. Essas análises já são utilizadas por algumas 
metodologias de contabilidade de carbono existentes 
com determinados tipos de projetos de carbono 
azul (por exemplo: restauração de áreas úmidas nos 
Estados Unidos). A adicionalidade também pode ser 
demonstrada através da comparação com um local 
de referência equivalente apropriado (ou seja, um 
local com características semelhantes em termos  
de geogra昀椀a, tamanho e tipo de ecossistema).
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Adicionalidade e linhas de base  
em ecossistemas de carbono azul

 Î Avaliar as ameaças à durabilidade. A 
permanência – normalmente de昀椀nida como 
estoques de carbono que não são emitidos por 
mais de cem anos – é o termo mais comumente 
usado para fazer referência ao período de tempo 
em que os estoques de carbono associados a 
créditos de carbono permanecem sequestrados no 
ecossistema. No entanto, no contexto do carbono 
azul, o termo “durabilidade” é mais apropriado 
porque permite que as partes interessadas 
comparem a longevidade dos estoques de 
carbono, que podem durar décadas, séculos ou 
milênios. A durabilidade de um estoque depende 
de fatores políticos, sociais, ambientais, de  
gestão, 昀椀nanceiros e a昀椀ns, que podem resultar  
de impactos antropogênicos diretos ou indiretos 
(por exemplo: distúrbios naturais associados  
às mudanças climáticas). Por esses motivos,  
os desenvolvedores do projeto têm que avaliar  
e comunicar riscos de forma transparente.3

 Î Estabelecer medidas para mitigar o risco de 
reversão. É necessário implementar medidas 
de mitigação para abordar o risco de reversão 
e garantir a durabilidade durante o maior 
prazo possível.4 Alguns padrões exigem que 
os desenvolvedores de projetos reservem um 
pool de bu昀昀ers de créditos (que não podem ser 
comprados) para cobrir quaisquer reversões  
de benefícios de carbono ao longo do tempo.  
A gestão para reversão pode incluir a gestão  
de projetos em escala de paisagem e melhorias 
sociais e de subsistência para reduzir as pressões 
sobre os recursos do ecossistema. Projetos que 
implementem atividades para mitigar os riscos 
de reversão e melhorar a probabilidade de 
benefícios de carbono de longa duração podem 
ser capazes de reduzir a parte dos créditos  
do projeto que são mantidos em uma reserva  
de bu昀昀er (ou seja, o que não é vendido).

 Î Empregar protocolos de gestão adaptativa. Os 
desenvolvedores de projetos têm que empregar 
protocolos de gestão adaptativa em seus 
projetos elaborados para se ajustar às mudanças 
em condições e circunstâncias. As mudanças 
contínuas dos impactos climáticos podem afetar 
os projetos de carbono azul. A gestão adaptativa 
ajuda a garantir o armazenamento de carbono 
pelo maior prazo longo possível; além disso, é 
necessário realizar o monitoramento e a avaliação 
continuamente para identi昀椀car e resolver 
ameaças emergentes ao sucesso do projeto. 
 
Como parte de sua devida diligência, os investidores 
têm que garantir a implementação de protocolos 
de gestão adaptativa. Embora tais práticas de 
gestão possam gerar aumentos de custos, elas 
permitem que os desenvolvedores naveguem 
rapidamente pelas di昀椀culdades de seus projetos, 
reduzindo o risco para todas as partes interessadas. 

3  Consulte as metodologias do Plan Vivo e Verra. 
4  Observação: a maioria das orientações usa o termo “permanência”; 

usamos “durabilidade” para re昀氀etir o fato de que o armazenamento 
de carbono respeita um cronograma – seja ele de décadas, séculos ou 
milênios (consulte o glossário). 

Demonstrar adicionalidade apresenta desa昀椀os únicos para 
certos projetos de conservação de carbono azul, particularmente 
devido à sobreposição entre ecossistemas de carbono azul  
e áreas marinhas protegidas declaradas, prioridades nacionais 
de conservação e gestão sustentável de áreas úmidas costeiras 
(onde as proteções podem se concentrar na gestão da pesca, 
não na preservação de ecossistemas de carbono azul). 

Se as intervenções de proteção de recursos não envolverem a 
gestão de ativos de carbono, ou não estiverem sendo totalmente 
implementadas, pode ser que um projeto de carbono azul seja 
capaz de demonstrar adicionalidade. Por exemplo: um projeto 
em uma área marinha protegida na qual as regulamentações 
sobre pesca sejam aplicadas – mas não regulamentações sobre 
extração de mangue – pode demonstrar adicionalidade. Os 
projetos têm que continuar avaliando se tais regulamentações 
são aplicadas sistematicamente ao longo de toda a sua vida  
útil (por exemplo: por meio de atualizações periódicas na linha  
de base de carbono).3 Demonstrar a adicionalidade econômica 
para projetos de carbono azul é igualmente desa昀椀ador, 
sobretudo devido à falta de cenários de comparação viáveis.

Para estabelecer a adicionalidade e as linhas de base, é preciso 
levar em consideração os seguintes requisitos especí昀椀cos  
para o contexto de carbono azul.

  Para projetos de conservação, estabelecer uma linha de 
base e adicionalidade geralmente inclui uma análise dos 
fatores determinantes, taxas e padrões de desmatamento, 
degradação e/ou conversãodas áreas úmidas costeiras. . 
Muitos ecossistemas de carbono azul enfrentam fatores  
de perda que são desencadeados à montante (por exemplo: 
sedimentação ou má qualidade da água). Eles costumam  
ser mais difíceis de medir e incluir em projeções.

  Para projetos de restauração, a linha de base tem que considerar 
tanto as emissões removidas (ou seja, carbono capturado 
pelos ecossistemas à medida em que são restabelecidos  – um 
processo também conhecido como remoções),  como aquelas 
que são evitadas. O requisito de contabilizar emissões evitadas 
é exclusivo a ecossistemas de carbono azul porque, quando 
eles são destruídos, o solo rico em carbono pode emitir o 
elemento por até duas décadas. A quantidade de emissões 
evitadas depende de quando a intervenção acontece em relação 
à destruição original. Se o projeto for iniciado depois que todo 
o carbono no solo tiver sido emitido, então a linha de base 
contrafactual será zero para emissões evitadas – algo semelhante 
a um projeto de re昀氀orestamento.

Outros exemplos de complicações:

  A falta de dados prontamente disponíveis necessários  
para estabelecer linhas de base em todos os ecossistemas  
de carbono azul.

  O alto custo da análise do solo necessária para determinar  
o conteúdo de carbono orgânico do projeto.
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Durabilidade e risco de 
reversão em ecossistemas 
de carbono azul
Todos os projetos de soluções climáticas naturais estão 
sujeitos a algum risco relacionado à durabilidade.  
Os projetos de carbono azul enfrentam riscos especí昀椀cos 
de ambientes marinhos, incluindo aumento e queda 
do nível do mar, tempestades extremas, mudança de 
temperatura do oceano e outros cenários de mudança 
climática que ocorrem em diferentes escalas de tempo.  
É preciso usar modelos cientí昀椀cos para essas ameaças 
à durabilidade para estimar horizontes de durabilidade 
e comunicar o nível associado de incerteza ou risco 
relacionado a tais horizontes.

Mitigação do risco  
de reversão
Uma boa medida para mitigar riscos marinhos 
especí昀椀cos é adotar uma abordagem de paisagem, 
paisagem marinha ou “ridge-to-reef”. Projetos 
que protegem e restauram ecossistemas vizinhos 
melhoram a resiliência do ecossistema de carbono 
azul. Um recife de corais saudável, por exemplo,  
é capaz de proteger um banco de gramas marinhas 
ou um manguezal. Da mesma forma, uma 昀氀oresta  
e bacia hidrográ昀椀ca saudáveis podem aumentar  
a resiliência de um manguezal a jusante. 

Em resposta às mudanças no protocolo de gestão, 
os investidores, como parceiros de longo prazo, 
também precisam ser ágeis e responsivos às 
necessidades 昀椀nanceiras de projetos em evolução.

 Î Ponderar as compensações entre os tipos de 
crédito reais e previstos. As partes interessadas  
de carbono azul têm que ponderar as compensações 
entre a produção de créditos ex post (créditos reais 
que foram ganhos e validados) versus créditos ex 
ante (estimativas de crédito relacionadas a trabalhos 
futuros) quando forem decidir como participarão 
do mercado. Em geral, os créditos ex post têm 
preferência e alcançam preços altos no mercado, uma 
vez que re昀氀etem emissões que já foram reduzidas ou 
evitadas e validadas com monitoramento e veri昀椀cação 
rigorosos. Eles também podem ser retirados e usados 
para fazer reivindicações de compensação. No 
entanto, políticas de compras exclusivas para créditos 
ex post podem excluir comunidades locais que não 
têm recursos para superar as barreiras plurianuais  
e de uso intensivo de capital para desenvolver  
projetos de carbono azul. 
 
Créditos ex ante (também chamados de créditos 
a termo ou unidades a termo) são vendidos em 
antecipação a futuras reduções ou prevenções  
de emissões. Até que tenham sido veri昀椀cados  
e convertidos em um crédito de carbono sob  
uma norma reconhecida, os créditos ex ante 
não podem ser usados para fazer reivindicações 
em relação à neutralização ou neutralidade 
de carbono. Instrumentos de crédito ex ante 
representam riscos porque são baseados em 
projeções em torno de resultados de projetos 
futuros, que podem ser altamente variáveis.  
O tipo de geração de crédito requer um certo nível 
de informação e análise para que se desenvolva 
uma reivindicação bem respaldada das projeções. 
O risco de que os créditos ex ante possam não  
ser gerados na taxa estimada cria incertezas  
em relação ao desempenho desses projetos. 
 
A venda a termo de créditos futuros é uma  
forma de fornecer o capital necessário a projetos  
e comunidades antes da sua implementação  
e da veri昀椀cação e emissão de créditos. No entanto, 
há outras maneiras de os desenvolvedores de 
projetos garantirem o 昀椀nanciamento inicial. 
Muitos 昀椀nanciadores estão dispostos a considerar 
o 昀椀nanciamento de concessões para apoiar os 
custos iniciaisde projetos – que podem ser feitos 
por meio de 昀椀lantropia, títulos, reestruturação 
de dívidas ou com investidores de capital 
que estejam dispostos a adiar os retornos. Outras 
opções podem incluir o direito de primeira recusa5 
ou um desconto do preço de mercado atual no 
momento da emissão em troca do risco assumido 
pelo investidor. Os proponentes do projeto devem 
explorar todas as opções.

5 “Direito de primeira recusa” signi昀椀ca que uma entidade tem a oportunidade 
de entrar em uma transação comercial (ou seja, comprar créditos de carbono) 
antes de outras.

Gestão adaptativa em 
ecossistemas de carbono azul

Os planos de gestão adaptativa para projetos de 
carbono azul provavelmente precisarão levar em 
consideração uma ou mais das seguintes mudanças 
de longo prazo em ambientes marinhos e costeiros: 
elevação e queda do nível do mar, aquecimento 
dos mares e tempestades mais frequentes e 
intensas. Tendências em larga escala em dinâmicas 
sociopolíticas e atividades humanas (como o 
aumento da migração de pessoas até e/ou para 
longe da costa) também podem afetar o sucesso 
de um projeto. A perda adicional de biodiversidade 
ou o movimento de espécies pode gerar impactos 
negativos cumulativos ou acelerados. Embora essas 
forças estejam fora do controle imediato da equipe 
do projeto, elas têm que ser levadas em conta  
nos cálculos de durabilidade e risco de reversão  
e abordadas em planos de gestão adaptativa. 
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Operar local e 
contextualmente

 Î Elaborar projetos de acordo com os contextos social 
e ecológico locais. O contexto local inclui costumes, 
dinâmicas de gênero e poder, regimes de uso, gestão e 
propriedade de recursos e estruturas sociais, políticas 
e de governança. Os desenvolvedores do projeto têm 
que realizar a devida diligência para entender o contexto 
local. O projeto e a sua estrutura de governança têm 
que ser baseados no contexto de cada local. 

 Î Considerar as implicações locais de políticas 
internacionais. Os desenvolvedores de projetos 
precisam, na medida do possível, considerar as 
implicações locais das políticas globais ao elaborar 
projetos. O Artigo 6 do Acordo de Paris é uma política 
global de suma importância e com possíveis implicações 
locais. O processo de emissão e aprovação do projeto, 
bem como de determinar se as autorizações nacionais 
para os ajustes correspondentes estão disponíveis e/ou 
são necessárias para o MVC, serão decididos de acordo 
com o país onde o projeto for implementado. É preciso 
elaborar políticas que incentivem o 昀椀nanciamento 
necessário para projetos de conservação e restauração 
– os quais proporcionarão os melhores resultados 
possíveis para as pessoas, a natureza e o clima. Os 
proponentes do projeto têm que estar cientes das 
conversas nacionais sobre os mercados voluntários de 
carbono e planejar possíveis adaptações a partir disso.

 Î Avançar com políticas que promovam o 
desenvolvimento de projetos de carbono azul 
de alta qualidade. Quando as barreiras políticas 
inibirem o sucesso de projetos de carbono de alta 
qualidade, as partes interessadas em carbono azul têm 
que considerar defender a mudança de políticas. Os 
proponentes e agentes de crédito de carbono precisam 
entender e levar em consideração as orientações  
e regras nacionais para transações do mercado  
de carbono. Pode ser necessário desenvolver novas 
regulamentações e abordagens contábeis para garantir 
a incorporação apropriada de projetos de carbono azul 
em regimes jurisdicionais e contribuições determinadas 
nacionalmente (Nationally Determined Contributions, 
NDCs). Os proponentes e agentes de carbono azul 
podem ser defensores in昀氀uentes das mudanças de 
políticas necessárias para permitir e promover o 
desenvolvimento de projetos de carbono azul. Os 
pioneiros são os mais próximos da área e, muitas vezes, 
os primeiros a identi昀椀car lacunas ou pontos fracos em 
regimes regulatórios. Desenvolvedores e investidores 
podem se juntar a associações do setor, individualmente 
fazer lobby e educar formuladores de políticas e 
reguladores (ou seja, no contexto do desenvolvimento  
e obtenção de aprovação para seus projetos) ou 
fornecer informações granulares sobre processos  
de desenvolvimento de políticas e regulamentações.

 Î Estabelecer uma rede diversi昀椀cada de parceiros 
locais para garantir o sucesso e a longevidade 
de projetos. Para avançar com um projeto, é 
essencial garantir a adesão local. Isso 昀椀ca ainda 
mais evidente quando se considera que muitas 
paisagens costeiras se enquadram na propriedade 
e gestão do governo – e que os governos nacionais 
estão cada vez mais reivindicando direitos de 
carbono. Os desenvolvedores de projetos precisam 
saber quais Ministérios de gestão de recursos 
naturais têm autoridade de gestão sobre recursos 
(incluindo autoridades de água,6 昀氀orestas e pesca) 
e, assim, envolvê-los como parceiros importantes.

6 Os regulamentos de manguezais podem ser diferentes dos de pântanos 
e gramas marinhas, dependendo se as de昀椀nições nacionais de 昀氀orestas 
incluem manguezais e, portanto, os atrelam  aos níveis de referência  
de emissões 昀氀orestais. 

Contexto local em 
ecossistemas de carbono azul 
O contexto local, tanto social quanto ecológico, 
pode ser incrivelmente heterogêneo dentro 
da área de um único projeto de carbono azul. 
Muitas vezes, litorais ou atóis formam um 
mosaico de ecossistemas mistos de manguezais, 
gramas marinhas e recifes de corais. Embora 
os ecossistemas de carbono azul ocupem 
zonas entremarés e sublitorais, que são 
majoritariamente propriedade do governo,  
eles podem se estender em direção à terra  
e se espalhar por espaços públicos e privados. 

Além disso, as de昀椀nições nacionais o昀椀ciais 
desses tipos de ecossistema e suas designações 
sob vários Ministérios de governo muitas vezes 
não são claras. Em alguns países, por exemplo, 
os estatutos não de昀椀nem claramente os 
ecossistemas de manguezais como ecossistemas 
昀氀orestais ou marinhos. Portanto, não está claro 
se os manguezais são gerenciados pelo Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima. 

Por 昀椀m, muitas comunidades costeiras são 
pequenas e operam independentemente umas 
das outras, e não de forma coordenada ou 
homogênea. Por esses motivos, os regimes  
de propriedade e gestão de terras e recursos, 
bem como considerações culturais, variam  
e às vezes não são claros em ecossistemas  
de carbono azul ou paisagens marinhas.  
Os desenvolvedores de projetos têm que 
levar em conta essa heterogeneidade de cada 
local dentro de seus planos de projeto – para 
que, assim, consigam cumprir com sucesso 
a orientação descrita no princípio “Pessoas 
capacitadas” sobre governança, CLPI, direitos  
de carbono, mecanismos de feedback  
e queixas, desenvolvimento de capacidade  
e compartilhamento de benefícios.
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Mobilize

High-integrity 

Capit

Mobilizar capital  
de alta  
integridade

 Î De昀椀nir metas baseadas na ciência para reduzir as emissões e, assim, 
limitar o aumento médio da temperatura global a 1,5 °C, além de 
compensar todas as emissões restantes com créditos de carbono de alta 
qualidade. Para conter as mudanças climáticas, todas as empresas têm que 
reduzir suas emissões de carbono de acordo com metas baseadas na ciência. 
Comprar créditos de carbono para compensar todas as emissões restantes 
é uma ferramenta incrivelmente poderosa para impulsionar a mudança. 
Essas ações não são intercambiáveis ou con昀氀itantes, e sim complementares. 
O compromisso de manter as emissões residuais líquidas zeradas apoia 
as reduções de emissões do comprador porque a compra de créditos de 
carbono efetivamente de昀椀ne um “preço sobre o carbono” – que é, no mínimo, 
o custo de comprar créditos necessários para compensar as emissões 
que o comprador ainda não pode reduzir. Isso, por sua vez, incentiva as 
organizações a investir em soluções que reduzam as emissões, tornando  
os “negócios como de costume” menos desejáveis do que a inovação. 

 Î Criar acordos e contratos para promover remunerações e preços justos 
e transparentes. Créditos de carbono com preços justos provavelmente 
oferecem a melhor garantia de durabilidade de projetos, bem como 
resultados para as pessoas, a natureza e o clima. Os elementos a serem 
considerados incluem, entre outros:

  Os custos do projeto são contabilizados de forma transparente para garantir 
que os investidores e desenvolvedores de projeto tenham um entendimento 
mútuo de quais atividades e despesas estão incluídas em seu acordo.

  A receita é su昀椀ciente para apoiar acordos de compartilhamento  
de benefícios comunitários. 

  O preço do crédito é de昀椀nido para garantir que os custos principais  
do projeto sejam cobertos ao longo da sua vida útil, e ao mesmo tempo 
reconhece que algumas atividades desse projeto podem receber 
昀椀nanciamento de diversas fontes.

  Os impactos das mudanças climáticas são considerados na elaboração de 
contratos e em acordos de alocação de risco/recompensa, e as partes do 
acordo estão preparadas para se ajustar à medida que os impactos climáticos 
se manifestam ao longo da vida útil do projeto e/ou acordos contratuais.

  Acordos de longo prazo (1) são elaborados para serem mutuamente 
aceitáveis para todas as partes envolvidas, com uma alocação clara de 
riscos e recompensas e como eles podem mudar ao longo do tempo, e (2) 
têm uma gama de ferramentas (por exemplo: preços 昀氀utuantes,7 cláusulas 

de escalonamento,8 descontos etc.) para contabilizar e re昀氀etir as mudanças 
nas condições do mercado.

  Os riscos previstos são alocados às partes participantes com base em um 
acordo mútuo e consideram a in昀氀uência delas sobre esses riscos, o retorno 
potencial e/ou a exposição ao baixo desempenho (por exemplo: caso um 
projeto não gere tantos créditos quanto previsto), além de sua capacidade 
de absorver o impacto do baixo desempenho. Os investidores nesses 
setores podem comprar produtos de transferência de risco, como seguros 
e garantias, para se resguardar contra possíveis baixos desempenhos.

7 O termo “preços 昀氀utuantes” refere-se a variáveis que podem afetar o preço de um crédito.
8 As cláusulas de escalonamento em contratos permitem aumentos ou reduções de preço com base em certas condições.
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R e c o m e n d a ç õ e s 

Compradores e investidores
Acima de tudo, as empresas têm que garantir que o uso 
de créditos de carbono seja adicional, em vez de um 
substituto, às suas próprias reduções nas emissões diretas 
e da cadeia de valor. Compradores e investidores têm que: 

 Î De昀椀nir metas de redução de emissões 
baseadas na ciência e avançar rumo à 
descarbonização em suas operações e cadeias 
de suprimentos. As empresas têm que seguir 
uma ação climática de alta integridade,9 incluindo: 

  De昀椀nir metas de emissões líquidas zero que 
sejam baseadas nas melhores metas de 
redução de emissões temporárias e cientí昀椀cas 
nos escopos 1, 2 e 3.10 

  Fazer progressos consistentes para atingir 
essas metas.

  Fornecer informações detalhadas sobre planos 
e estratégias adotados para atingir metas  
e comprometer-se com a  não transação  
de créditos de carbono uma vez já adquiridos. 

  Manter um inventário de emissões de gases 
do efeito estufa validado por terceiros e 
publicamente disponível que siga o protocolo 
GHG 11(ou equivalente) e cubra todas  
as emissões de escopo 1, 2 e 3.

  Demonstrar como as atividades de advocacy 
da empresasão consistentes com as metas 
do Acordo de Paris e não bloqueiam 
regulamentações climáticas ambiciosas.

9 O Código de práticas de reivindicações da VCMI, atualmente em 
desenvolvimento, é um bom exemplo de melhores práticas emergentes.

10 Emissões de escopo 1 e 2 referem-se a emissões que são de propriedade  
e controladas por uma empresa. As emissões de escopo 3 estão associadas 
às emissões de atividades que não são responsabilidade ou controladas  
por uma empresa.

11  O protocolo GHG é uma norma internacional para contabilidade  
corporativa e relatório de emissões . As emissões são categorizadas  
como escopo 1, 2 ou 3 com base em sua origem.
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 Î Priorizar projetos que se alinhem com  
os princípios e orientações acima:

  Elaborando critérios de solicitação e métricas 
de avaliação de projetos de maneira consistente 
com esses princípios e diretrizes, bem como 
direcionando 昀椀nanciamento a projetos de alta 
qualidade que otimizem os resultados para as 
pessoas, a natureza e o clima.

  Priorizando créditos que tenham sido 
certi昀椀cados por uma norma reconhecida, 
veri昀椀cados por terceiros e monitorados em  
um registro transparente e acessível ao público. 

  Quando houver interesse em um projeto 
que não esteja alinhado com esses princípios 
e orientações, abrindo um diálogo com os 
proponentes do projeto para veri昀椀car se há um 
desejo de avançar rumo a uma qualidade mais 
alta. Nesse caso, os compradores e investidores 
precisam determinar como apoiar esse 
progresso e desenvolver uma compreensão 
mútua de marcos claros e mensuráveis em 
direção à melhoria.

 Î Adotar uma mentalidade de longo prazo. 
Projetos de carbono azul de alta qualidade são um 
esforço de longo prazo que, muitas vezes, envolvem 
anos de investimento e exigem capital de alta 
integridade e duradouro. Projetos de carbono azul 
exigem parcerias e pensamentos verdadeiros e de 
longo prazo. Os compradores e investidores mais 
impactantes são aqueles que trazem criatividade  
e paciência à sua parceria com desenvolvedores  
de projetos – bem como reconhecem que a geração 
de ativos de carbono não é o 昀椀m, mas o início  
de um relacionamento de longo prazo entre  
o desenvolvedor do projeto e a comunidade. 

 
Investidores, 昀椀nanciadores públicos e institucionais 
e 昀椀lantropos podem efetivamente aumentar 
o fornecimento de créditos de carbono azul, 
oferecendo capital em estágio inicial e tolerante 
ao risco. O uso de vários 昀氀uxos de 昀椀nanciamento 
(por exemplo: 昀椀nanciamento misto) pode ajudar 
a resolver as necessidades de 昀椀nanciamento de 
curto e longo prazo, uma vez que diferentes tipos 
de 昀椀nanciadores têm diferentes apetites ao risco e 
ao impacto. Os 昀椀nanciadores com interesse especial 
nos resultados da comunidade e da biodiversidade 
podem ajudar a impulsionar os estágios iniciais do 
desenvolvimento de projetos. Novos investidores 
precisam aplicar esses princípios e orientações  
e atualizar sua tese de investimento e indicadores-
chave de desempenho (Key Performance Indicators, 
KPIs) do programa de carbono para incluir bem-
estar comunitário, meios de subsistência, clima  
e resultados de biodiversidade. 
 
As empresas que buscam comprar créditos  
de carbono podem considerar o fornecimento 
de capital concessionário para ajudar a cobrir os 
custos de transação de certi昀椀cação de projetos; isso 
resolveria uma grande barreira ao desenvolvimento 
de projetos e, assim, aumentaria o fornecimento 
de créditos disponíveis no curto prazo. O apoio 
na forma de tecnologia, capacidade e in昀氀uência 
também pode promover projetos de carbono azul. 

 Î Considerar custo, valor e qualidade ao avaliar 
o preço dos créditos de carbono azul. Os 
projetos de carbono azul muitas vezes oferecem 
cobenefícios substanciais além da mitigação das 
mudanças climáticas que adicionam benefícios  
de durabilidade e afetam o preço. As atividades 
de restauração podem aumentar os custos iniciais 
de desenvolvimento de projetos, levando a um 
custo mais alto por crédito.
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Fornecedores e desenvolvedores  
de projetos
Os fornecedores e desenvolvedores de projetos  
de carbono azul têm que:

 Î Priorizar projetos que se alinhem com 
os princípios e orientações acima. Os 
desenvolvedores de projetos têm que elaborar 
critérios de solicitação de proposta (RFPs) e rubricas 
de avaliação de projetos de maneira consistente com 
essas diretrizes para direcionar o 昀椀nanciamento  
a projetos de alta qualidade. Os desenvolvedores  
de projetos têm que buscar validação por terceiros  
e listar publicamente o projeto em um registro. 

 Î Criar um orçamento holístico que leve em conta 
não apenas a dimensão do carbono, mas também 
as dimensões ecológicas e da comunidade. Os 
desenvolvedores e fornecedores de projetos devem 
entender os recursos 昀椀nanceiros necessários – e a 
duração – para que possam estabelecer e manter 
projetos de alta qualidade. Isso permitirá que eles 
gerem créditos de carbono azul com preço justo,  
os quais resultem em receita líquida su昀椀ciente  
para apoiar o sucesso do projeto em longo prazo.

 Î Investir em relacionamentos de alta qualidade 
a longo prazo. Os fornecedores e desenvolvedores 
de projetos têm que procurar parceiros e 
investidores que busquem benefícios além do 
carbono e valorizem os resultados de longo prazo 
que os projetos de alta qualidade oferecem para 
as pessoas, a natureza e o clima. Também é 
responsabilidade deles entender que a geração de 
ativos de carbono não é o 昀椀m, mas o início de um 
relacionamento de longo prazo com a comunidade. 

Governos
O envolvimento oportuno e apropriado de governos –  
em níveis multilaterais, nacionais e subnacionais –  
é fundamental para planejar e implementar projetos 
de carbono azul de alta qualidade. Por meio de nossa 
pesquisa, identi昀椀camos várias oportunidades para 
governos demonstrarem liderança e permitirem  
o desenvolvimento de projetos de carbono azul  
de alta qualidade em suas respectivas jurisdições. 

Os governos devem:

 Î Fornecer estruturas regulatórias e políticas 
robustas para a emissão e venda de créditos de 
carbono azul em MVCs internacionais (ou nacionais) 
e alinhá-las com estruturas internacionais. 

 Î Esclarecer a propriedade da terra e do 
carbono. Os ecossistemas de carbono azul 
estão frequentemente em terras que o governo 
possui ou gerencia. É preciso de昀椀nir e acordar 
sobre o envolvimento do governo, políticas 
de compartilhamento de benefícios claras, 
processos de consulta transparentes e acordos 
prévios com comunidades locais e/ou indígenas 
como pré-requisitos para o planejamento e 
implantação de projetos. Os governos têm que 
estabelecer compromissos claros e con昀椀áveis 
(ou seja, garantidos) com as comunidades sobre 
seus direitos de recursos, incluindo o direito de 
vender carbono e obter benefícios de sua venda.

 Î Respeitar a posse e os direitos da terra.  
Os governos precisam desempenhar um papel 
de apoio e proativo no respeito aos direitos 
das comunidades locais e dos povos indígenas, 
bem como na abordagem de incertezas  
e disputas sobre propriedade de terras  
e recursos (incluindo carbono). 

 Î Acelerar o 昀椀nanciamento de investimentos 
públicos. Os governos podem implantar 
o 昀椀nanciamento de assistência ao 
desenvolvimento em escala para expandir  
o mercado através da cobertura à elaboração 
de projetos de carbono azul que aderem 
a princípios de alta qualidade e envolvem 
doadores multilaterais, 昀椀lantropias, investidores 
de impacto e o setor privado por meio de 
iniciativas 昀椀nanceiras mistas. Os governos 
também podem garantir projetos que reduzam 
os riscos percebidos que surgem neste mercado 
emergente – assim, atraindo investimentos 
adicionais de setores mais avessos a riscos. 

 Î Fornecer suporte para assistência técnica.  
Os governos podem fornecer o apoio necessário 
para a construção de capacidades comunitárias, 
cientí昀椀cas e técnicas, particularmente para 
pequenos estados em desenvolvimento 
insulares e países costeiros em desenvolvimento. 

 Î Esclarecer as implicações do Artigo 6 e 
NDCs. À medida em que os governos abordam 
como cumprir seus NDCs e se familiarizam 
com abordagens cooperativas de acordo 
com o Artigo 6 do Acordo de Paris, eles 
devem considerar os benefícios e desa昀椀os do 
mercado voluntário de carbono e se envolver 
com investidores de projetos, desenvolvedores 
e comunidades locais para entender os 
impactos de várias abordagens e decisões.
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C o n c l u s ã o

O carbono azul oferece um investimento com benefícios triplos que está atraindo 
um interesse signi昀椀cativo entre investidores, vendedores e compradores que 
buscam construir resiliência, reduzir a perda de biodiversidade e capturar  
e sequestrar carbono. Seu potencial para mobilizar o 昀椀nanciamento para clima 
e adaptação com intuito de apoiar projetos de carbono azul em escala está 
crescendo. Esses projetos podem bene昀椀ciar muito as comunidades cujos meios 
de subsistência e bem-estar estão diretamente ligados aos ecossistemas de 
carbono azul e que enfrentam ameaças signi昀椀cativas das mudanças climáticas  
e da perda da biodiversidade. Em resumo, os benefícios dos créditos de carbono 
azul vão muito além da redução das emissões de carbono. 

Com essa oportunidade vem uma grande responsabilidade. Todos os envolvidos 
têm que entender e implementar projetos de carbono azul de alta qualidade que 
ofereçam resultados ideais para as pessoas, a natureza e o clima. Junte-se a nós 
na implementação e aprendizagem com o uso desses princípios e orientações 
para aproveitar todo o potencial do carbono azul.
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A n e x o  A :  E x e m p l o s  d e  p e r g u n ta s  p a r a 
v e ta r  c r é d i t o s  d e  a lta  q u a l i d a d e

PRINCÍPIO EXEMPLOS DE PERGUNTAS

Proteger  
a natureza  

 Î Este projeto mistura atividades de conservação e restauração? Qual é a porcentagem 
esperada em hectares e volume de carbono? Quais são as intervenções? 

 Î Se a restauração for um componente do projeto, o desenvolvedor de tal projeto está 
seguindo as melhores práticas para restauração ecológica?

 Î Como esse projeto de昀椀ne uma restauração bem-sucedida? Como ele mede o progresso  
e o sucesso?  

Capacitar  
as pessoas

 Î O desenvolvedor do projeto conduziu e documentou o consentimento livre, prévio  
e informado antes de iniciar qualquer etapa de desenvolvimento?

 Î O desenvolvedor do projeto conduziu o mapeamento das partes interessadas que 
levou em consideração a igualdade de gênero e a dinâmica de poder dentro da 
comunidade? Quais são os resultados desse mapeamento de partes interessadas  
e como o mapeamento informa o projeto e as atividades propostas?

 Î Como diferentes comunidades participarão da elaboração, governança e gestão do 
projeto? Quais são os papéis dos vários grupos de partes interessadas, sobretudo 
povos indígenas e comunidades locais, mulheres e outros grupos marginalizados? 
Quais sistemas estão em vigor para garantir que os processos de tomada de decisão 
sejam justos, participativos e transparentes?

 Î Que papéis as várias partes interessadas tiveram na de昀椀nição da estrutura de 
compartilhamento de benefícios? Em que ponto do desenvolvimento do projeto 
a estrutura de compartilhamento de benefícios foi de昀椀nida e que tipos de acordo 
estão em vigor para formalizar a estrutura? Como ele seria monitorado e governado 
no futuro? Quem tem visibilidade da estrutura de compartilhamento de benefícios, 
custos de projeto e 昀氀uxos 昀椀nanceiros?

Emplo
informa
inter
carbon a
pra

Empregar 
as melhores 

práticas 
contábeis 

de carbono, 
informações  

e intervenções 

 Î O desenvolvedor do projeto fez um estudo de viabilidade do projeto de carbono azul 
para determinar sua viabilidade em relação às metodologias reconhecidas? 

 Î Como a abordagem de projeto e medição, relatório e veri昀椀cação levarão em conta  
a natureza dinâmica e altamente conectada dos ecossistemas de carbono azul?

 Î Quais são os impactos esperados do projeto sobre o carbono, a biodiversidade  
e a subsistência? Quais padrões e metodologias aceitos são usados para quanti昀椀car  
o impacto e como eles são aplicados?

 Î Como os conhecimentos locais e indígenas moldam os planos do projeto? 

 Î Qual é a causa original da degradação do ecossistema (por exemplo: conversão para 
outros usos da terra ou alteração no 昀氀uxo de água) e quais medidas estão sendo 
tomadas para remover essa ameaça especí昀椀ca à recuperação do ecossistema  
e garantir que as condições biofísicas sejam apropriadas para a recuperação?
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Operar local 
e contextual-

mente

 Î Como o atual ambiente político, jurídico e de governança apoia o desenvolvimento  
bem-sucedido deste projeto? 

 Î Até que ponto várias agências governamentais têm jurisdições sobrepostas ou adjacentes 
no local do projeto e como isso será gerenciado? 

 Î O projeto envolveu o apoio de agências de recursos locais? Seus respectivos benefícios  
e papéis são bem compreendidos e de昀椀nidos no plano do projeto?

 Î Como o governo respalda a posse da terra para comunidades locais e povos indígenas? 
Existem políticas para de昀椀nir quem possui direitos sobre terra e carbono?

 Î Quais são os riscos políticos, jurídicos e/ou de governança? Como o desenvolvedor  
do projeto está lidando ativamente com esses riscos? 

Mobilizar 
capital de alta 

integridade

 Î A empresa que compra créditos estabeleceu uma estratégia de redução de emissões  
e assumiu compromissos para reduzir emissões internamente que sejam consistentes  
com os padrões internacionais e baseadas na melhor ciência disponível?

 Î Como o investidor demonstra seu compromisso em garantir a viabilidade 昀椀nanceira  
de longo prazo do projeto?

 Î Qual é a demanda do comprador por créditos de redução de emissões e créditos de remoção?

 Î O comprador ou investidor tem metas programáticas relativas ao bem-estar  
da comunidade e à integridade ambiental?

 Î Como as despesas operacionais e os benefícios comunitários são re昀氀etidos no preço acordado? 
Quais outras fontes de 昀椀nanciamento, se aplicável, são necessárias para garantir que todas as 
despesas e incentivos sejam cobertos?

PRINCÍPIO EXEMPLOS DE PERGUNTAS

29



A n e x o  B :  G l o s s á r i o

Adicionalidade: garante que o projeto de crédito de 
carbono ocorra fora das proteções obrigatórias impostas, 
como leis nacionais, regulamentações ou outras políticas 
governamentais. Um projeto é adicional se (1) não teria 
ocorrido sem o incentivo adicional criado pelo crédito de 
carbono e (2) os benefícios (incluindo sequestro de carbono) 
não teriam sido alcançados na ausência do projeto.

Ajustes correspondentes: uma regra no Artigo 6 
do Acordo de Paris que visa garantir que os países 
não contêm duas vezes (consulte o próximo item 
do glossário) compensações de carbono quando 
são vendidas ou transferidas internacionalmente. 
Os detalhes dos ajustes correspondentes e como 
implementá-los serão decididos por meio  
de negociações contínuas do Artigo 6.

Artigo 6: seção do Acordo de Paris que estabelece princípios 
sobre como os países podem cooperar uns com os outros 
para alcançar suas metas de redução de emissões de 
contribuições nacionalmente determinadas. Ele permite 
que os países trans昀椀ram créditos de carbono estabelecendo 
mecanismos para negociar emissões de gases do efeito 
estufa, além de facilitar ainda mais a cooperação por meio 
de 昀椀nanças, transferência de tecnologia e desenvolvimento 
de capacidade. 
As negociações para esclarecer as modalidades 
de implementação estão em andamento.

Boa governança: o princípio de que mecanismos 
transparentes e inclusivos estão em vigor para  
apoiar o desenvolvimento e a gestão de projetos  
durante todo o ciclo de vida de um crédito.

Carbono azul: carbono que é armazenado  
em ecossistemas marinhos costeiros, incluindo  
manguezais, gramas marinhas e pântanos salgados. 

Compartilhamento de benefícios: distribuição  
de benefícios monetários e não monetários que  
são gerados a partir do projeto de compensação de 
carbono com comunidades locais e partes interessadas.

Consentimento livre, prévio e informado (CLPI):  
um princípio de padrões internacionais de direitos 
humanos que protege o direito à autodeterminação. 
Assim, o consentimento para um projeto interveniente 
deve ser dado com antecedência e com base  
em informações precisas, oportunas, completas, 
acessíveis e apropriadas.

Contabilidade de gases do efeito estufa 
transparente e precisa: a transparência na 
contabilidade de gases do efeito estufa envolve  
a divulgação de suposições relevantes, explicação 
de metodologias, referência de dados usados e 
apresentação de informações contábeis factuais 
e coerentes com base em uma trilha de auditoria 
clara. A precisão faz referência à quanti昀椀cação 
certeira e veri昀椀cável das emissões de gases do 
efeito estufa que permite que outras pessoas 
tomem decisões informadas com garantia 
razoável da integridade do sequestro de carbono.

Contagem dupla: contagem de reduções ou 
remoções de emissões de gases do efeito estufa 
mais de uma vez rumo a metas ou objetivos de 
mitigação. Isso pode ocorrer por meio de emissão 
dupla (emissão de vários créditos de carbono para 
a mesma redução ou remoção de emissões); uso 
duplo (reivindicação de um crédito várias vezes 
para alcançar metas de mitigação); e reivindicação 
dupla (reivindicação de uma redução ou remoção 
de emissões por várias entidades). 

Crédito de carbono azul de alta qualidade: 
um crédito de carbono derivado de um projeto 
de carbono azul de alta qualidade que fornece 
reduções mensuráveis de emissões ou remoções 
de gases do efeito estufa por meio da conservação 
ou restauração de ecossistemas marinhos 
costeiros (ou seja, manguezais, gramas marinhas  
e pântanos salgados). Reduções e remoções  
de emissões atendem aos critérios padrão  
para crédito de carbono (por exemplo: 
adicionalidade e permanência). 

Financiamento misto: modelo de 
昀椀nanciamento estratégico que mobiliza 
capital comercial juntamente com o 
昀椀nanciamento de desenvolvimento, reduzindo 
o risco para investidores privados e atraindo 
capital comercial para o desenvolvimento 
sustentável em países emergentes.

Gênero:uma construção social que engloba 
os atributos, restrições e oportunidades em 
termos econômicos, políticos e socioculturais 
que são associados à identi昀椀cação como homem, 
mulher, pessoa não binária etc. Portanto, ele 
varia entre culturas, é dinâmico e pode mudar 
ao longo do tempo.
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Linha de base: o nível projetado de emissões de gases do efeito 
estufa na ausência do projeto de compensação de carbono.

Mecanismos de queixa: uma fonte de aprendizagem  
contínua na qual os grupos afetados pelo projeto podem  
identi昀椀car preocupações e prejuízos e abordar, resolver 
e evitar problemas adequadamente no futuro. 
 
Mercado voluntário de carbono (MVC): mercado para créditos 
de carbono que não são comprados com a 昀椀nalidade de atender 
aos requisitos regulatórios de emissões. Em vez disso, eles oferecem 
reduções de emissões adicionais veri昀椀cadas de forma independente 
em escala global.

Permanência/durabilidade: a garantia de que as reduções  
ou remoções de emissões geradas por uma atividade de  
mitigação não serão revertidas ao longo de determinado tempo. 

Posse de terra: direitos de propriedade e recursos naturais  
de indivíduos ou comunidades, protegendo o acesso e a gestão  
da terra em que residem e os recursos que usam. 
 
Projeto de carbono azul de alta qualidade: além de gerar 
créditos de carbono azul de alta qualidade, os projetos de carbono 
azul de alta qualidade oferecem benefícios de biodiversidade, sociais 
e econômicos que frequentemente têm relevância mais imediata 
para as comunidades locais. Os benefícios para comunidades locais 
e indígenas, a integridade de ecossistemas e a biodiversidade são 
elementos integrais de um projeto de carbono azul de alta qualidade. 
Projetos de carbono que fornecem reduções mensuráveis ou priorizam 
esses resultados positivos são (1) projetados com a participação 
de povos indígenas e comunidades locais, (2) gerenciados de forma 
adaptativa e (3) veri昀椀cados de acordo com os padrões estabelecidos.
 
Serviços ecossistêmicos: funções ou processos ecológicos  
que contribuem direta ou indiretamente para o bem-estar 
humano. As quatro classi昀椀cações abrangentes desses 
benefícios são serviços de provisão, regulação, cultura e suporte.

Soluções baseadas na natureza: ações para proteger, 
conservar, restaurar, usar de forma sustentável e gerenciar 
ecossistemas terrestres, de água doce, costeiros e marinhos 
naturais ou modi昀椀cados para enfrentar desa昀椀os socioambientais, 
como as mudanças climáticas. Essas soluções abordam os desa昀椀os 
sociais, econômicos e ambientais de forma e昀椀caz e adaptável – ao 
mesmo tempo que oferecem benefícios de bem-estar humano, 
serviços ecossistêmicos, resiliência e biodiversidade. 
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A n e x o  C :  Ta b e l a  d e  pa d r õ e s  
e x i s t e n t e s

Esta tabela lista os padrões usados para certi昀椀car créditos de carbono azul. 

AGÊNCIA  
DE CREDEN-
CIAMENTO

PADRÃO METODOLOGIA ECOSSISTEMA DETALHES

Verra O Veri昀椀ed  
Carbon 

Standard12

VM0033
 
Methodology for 
Tidal Wetland 
and Seagrass 
Restoration

Manguezais

Gramas marinhas

Pântanos salgados

 Î Alcançar reduções de emissões 
através do aumento da biomassa  
e do carbono do solo

VM0007 
 
REDD+ 
Methodology 
Framework 
(REDD+MF)

Pântanos salgados

Manguezais

Pântano 昀氀orestal

Turfa 昀氀orestal

 Î Reduzir as emissões de 
desmatamento e degradação 昀氀orestal

Community, 
Climate, and 
Biodiversity 
Standard (CCB)13

 Î Veri昀椀ca os impactos sociais e de 
biodiversidade causados por projetos 

Plan Vivo Plan Vivo14

Standard V5      
CDM AR-AM0014
A昀氀oramento  
e re昀氀orestamento 
de habitats  
de manguezais 
degradados ou 
outra metodologia 
pré-aprovada pelo 
Plan Vivo     

Manguezais

Gramas marinhas

Pântanos salgados

 Î Inclui diretrizes rigorosas para 
garantir que as comunidades  
sejam priorizadas na elaboração  
e implementação de projetos 

 Î Exige um compromisso obrigatório 
de compartilhar um mínimo de 60% 
das receitas de projetos com as 
comunidades e fornecer registros 
acessíveis ao público de todos os 
processos de envolvimento de tais 
comunidades

 Î É necessário oferecer medições para 
resultados de biodiversidade

 Î Pode permitir o uso de valores 
padrão do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas ou  
o envio de outros dados publicados 
revisados por pares para modelos  
de carbono de projeto 

 Î As alegações têm que ser estimativas 
conservadoras com base nos dados 
citados

12 “Veri昀椀ed Carbon Standard.” Verra. Acessado em 9 de setembro de 2022.
13  “Climate, Community, and Biodiversity Standards.” Verra. Acessado em 9 de setembro de 2022.
14 “Plan Vivo Standard 5.0.” Plan Vivo. Acessado em 9 de setembro de 2022.
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AGÊNCIA  
DE CREDEN-
CIAMENTO

PADRÃO METODOLOGIA ECOSSISTEMA DETALHES

American 
Carbon 
Registry

A metodologia 
de restauração 
de deltas e áreas 
úmidas costeiras 
da Califórnia Usa uma estrutura 

de metodologia 
de restauração 
de pântanos que 
pode ser adaptada 
a metodologias de 
projetos especí昀椀cos 

Pântanos salgados

A metodologia 
de restauração 
de áreas úmidas 
deltaicas do 
Mississippi

Pântanos salgados

Reservas 
de ação 
climática

Floresta úmida  Î Foram desenvolvidas metodologias 
em espanhol para 昀氀orestas  
e pântanos no México

O Padrão-
ouro

Metodologia 
昀氀orestal

Manguezais

Gestão sustentável 
de manguezais 
(para o 昀椀nal  
de 2022)

Manguezais

Atualmente, o Veri昀椀ed Carbon Standard e o Plan Vivo da Verra são os padrões mais usados para projetos de carbono 
azul. A abordagem da Verra tem rigor cientí昀椀co e, quando combinada com a certi昀椀cação Community Climate and 
Biodiversity, oferece benefícios não relacionados a carbono para pessoas e para a biodiversidade. O padrão Plan Vivo 
é notável por suas diretrizes rigorosas para garantir que o envolvimento das comunidades – e os benefícios para elas – 
sejam priorizados. Os projetos que buscam certi昀椀cação de acordo com o padrão Plan Vivo têm que aplicar metodologias 
aprovadas pela Plan Vivo Foundation e demonstrar resultados positivos para a biodiversidade.
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A n e x o  D :  M e t o d o l o g i a 
d e  p e s q u i s a

Preparação desta avaliação dos princípios envolvidos: 

 Î Análise documental de relatórios, estudos de caso e padrões 
para créditos de carbono e conservação marinha;

 Î Entrevistas com partes interessadas, incluindo empresas, 
desenvolvedores de projetos, cientistas, sociedades civis 
e emissoresde créditos;

 Î Síntese de informações em uma visão geral do consenso 
atual sobre os princípios de qualidade e integridade nos 
mercados de carbono e conservação marinha;

 Î Identi昀椀cação das considerações e oportunidades únicas 
para a emissão de créditos de alta qualidade para 
carbono azul; e

 Î Identi昀椀cação das lacunas que precisam ser preenchidas 
para que os mercados de carbono azul sejam viáveis, 
escaláveis e duráveis.

Cada uma das obras relevantes consultadas foi revisada em 
relação a duas fontes para que se realizasse uma análise de 
lacunas: “What Makes a High-Quality Carbon Credit”, do World 
Wildlife Fund, do Environmental Defense Fund e do Oko-Institute, 
e “An Appeal for a Code of Conduct for Marine Conservation” 
(Bennett et al., 2017). Padrões e princípios adicionais foram 
mapeados em relação aos critérios apresentados nesses dois 
relatórios para determinar os principais pontos de consenso, 
elaborar temas importantes e revelar lacunas que precisam 
ser abordadas. Esse exercício forneceu uma estrutura para 
identi昀椀car áreas de alinhamento entre vários agentes no 
mercado de carbono e revelou oportunidades para incorporar 
conhecimentos sobre princípios de conservação marinha para 
apresentar uma visão holística para o carbono azul.
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